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Propina para regularizar

Operação Safra Oculta

O Ministério Público do Paraná 
(MPPR) deflagrou ontem (26) a 
Operação Fórmula Mágica, que 
investiga um suposto esquema 
de corrupção ligado à regulariza-
ção de uma obra em Guarapuava 
(PR). Foram cumpridos 20 man-
dados de busca contra agentes 
públicos, empresários e uma em-
presa. A apuração envolve fatos 
ocorridos entre 2022 e 2023.

O Ministério Público de Santa 
Catarina (MPSC) apoiou ontem 
(26) uma operação deflagrada 
pelo Ministério Público de Goiás 
(MPGO) contra sonegação fiscal, 
lavagem de dinheiro e organi-
zação criminosa no comércio 
interestadual de grãos. Em Ita-
pema (SC), foram cumpridos um 
mandado de busca e apreensão 
e um de prisão preventiva.
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Agrotóxicos e efluentes não tratados prejudicam a qualidade da água

Acampamento Farroupilha

Ópera Gaúcha

Observação do eclipse

Cinema Fantástico

O Batalhão Especial de Seguran-
ça contra Incêndio do Corpo de 
Bombeiros Militar do Rio Grande 
do Sul (CBM RS) realizará hoje 
(27) e amanhã (28) uma vistoria 
nas instalações do Acampamen-
to Farroupilha 2026. A ação 
busca assegurar que o evento 
esteja em conformidade com as 
medidas de segurança. O evento 
terá início no sábado (29).

A Ópera Gaúcha será apresen-
tada no sábado (29), às 20h, na 
Pista Central do Parque Estadual 
de Exposições Assis Brasil, em 
Esteio (RS), durante a 49ª Expoin-
ter. Com o tema “Identidade”, o 
espetáculo reúne música, poesia, 
dança e interpretação para abor-
dar a formação gaúcha. A edição 
também marca os 400 anos das 
Reduções Jesuíticas no estado.

O eclipse lunar poderá ser obser-
vado hoje (27), a partir das 19h, 
no Parque Astronômico Muni-
cipal Albert Einstein E=mc², em 
Criciúma (SC). A programação 
terá apresentações musicais e 
exibição de filmes. A atividade 
é gratuita e aberta ao público. O 
evento busca ampliar o acesso 
ao conhecimento e às experiên-
cias relacionadas à astronomia.

A programação do festival de 
cinema DJANHO! será realizada 
em cinco espaços da prefeitura 
de Curitiba (PR) até 2 de se-
tembro. Além do Cine Passeio, 
da Cinemateca de Curitiba e 
do Cine Guarani, o evento terá 
sessões no Coreto Digital, no 
Passeio Público e nas Ruínas de 
São Francisco. A edição amplia o 
acesso ao cinema fantástico.

Estudo da UFPR mede qualidade 
dos rios pela saúde dos peixes
Uma pesquisa da Universidade Federal do Paraná (UFPR) 
identificou sinais de degradação nos rios São Camilo, San-
ta Fé e Pioneiro, a partir da análise da água e da saúde de 
peixes cascudos. O estudo foi desenvolvido no Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia e Tecnologia Ambiental (PP-
GETA) e integra a tese de doutorado de Fernando Garrido de 
Oliveira, orientada pela professora Lilian dos Santos. O traba-
lho combinou monitoramento, biomonitoramento, avaliação 
histológica e ferramentas geotecnológicas. Foram observadas 
lesões nas brânquias, danos no fígado e alterações genéticas 
nos peixes, além de aumento de nutrientes, turbidez, sedi-
mentos e presença de metais na água. Os resultados associam 
a degradação ao uso de fertilizantes e agrotóxicos, à urbani-
zação e ao lançamento de efluentes não tratados.

Paraná lidera o acolhimento familiar no país

SC: aberto o prazo para contestar estudo do Incra

MPRS destina R$ 143 mil para Santiago

Segundo o Sistema Nacional de Adoção e Acolhimento 
(SNA), do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), o Paraná lidera 
o país no acolhimento familiar a 617 crianças e adolescen-
tes. Os dados foram contabilizados até o último domingo 
(23). Prevista no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 
a medida é temporária e excepcional, enquanto se define 
o retorno à família de origem ou o encaminhamento para 
adoção. Segundo o Tribunal de Justiça (TJPR), o período com 
uma família acolhedora não costuma superar 18 meses.

Começou o prazo de 90 dias para a apresentação de manifes-
tações sobre o Relatório Técnico de Identificação e Delimi-
tação (RTID) das terras da comunidade Morro do Fortunato, 
em Garopaba (SC). A área identificada soma mais de 56,4 
hectares e o processo de regularização envolve 105 famílias. 
Os documentos devem ser enviados ao Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (Incra) em Santa Catarina.

Três projetos do município de Santiago (RS) receberão R$ 143 
mil em recursos de termos de ajustamento de conduta (TACs) 
destinados pelo Ministério Público do Rio Grande do Sul 
(MPRS). O valor é resultado de inquéritos civis sobre danos 
ambientais na comarca. Os programas Pila Azul e Pila Verde 
terão R$ 78 mil para ações de sustentabilidade, arborização, 
reciclagem e coleta seletiva. O Centro de Zoonoses receberá 
R$ 65 mil para melhorar a estrutura e ampliar o atendimento 
e as ações de proteção e bem-estar animal no canil municipal.

DIVULGAÇÃO/TJ-PR

Estado tem mais de 1,2 mil famílias acolhedoras cadastradas

Judiciário de SC 
sente os reflexos 
das ondas 
migratórias

A Comarca de Joinville 
(SC), terceiro maior polo in-
dustrial da Região Sul, já sen-
te os impactos da imigração.

Segundo o  Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina 
(TJSC), a comarca registrou o 
aumento de 28,95% nas ações 
acidentárias (relacionadas a 
acidentes de trabalho) entre 
2024 e 2025. O número de 
processos passou de 1,8 mil 
para 2,4 mil no período. 

A unidade tem competên-
cia privativa para esse tipo de 
ação na comarca, a maior de 
Santa Catarina. Os dados são 
do Núcleo de Monitoramento 
de Perfis de Demandas e Esta-
tísticas (Numopede) do TJSC.

Até julho deste ano, foram 
registrados mais de 1,5 mil 
processos similares, conside-
rando também casos recebi-
dos de outras comarcas e en-
caminhados pela Justiça.

As ações acidentárias são 
movidas por trabalhadores 
contra o Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) para 
obter, alterar ou restabelecer 
o benefício decorrente de aci-
dente de trabalho ou de doen-
ça ocupacional. 

A unidade também con-
tabilizou 2,1 mil processos 
baixados em 2025 por sen-
tença, acordo homologado ou 
extinção após o pagamento 
da obrigação. Até julho deste 
ano, foram proferidas mais 

de 1 mil sentenças. O movi-
mento ocorre em um cenário 
de aumento da presença de 
trabalhadores estrangeiros 
em Santa Catarina.

IMIGRAÇÃO
Segundo dados do Insti-

tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o estado 
recebeu migrantes de outras 
partes do país nos últimos 
anos e também passou a con-
centrar estrangeiros.

Dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados (Caged), do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego 
(MTE), apontam quase 20 mil 
admissões de trabalhadores 
estrangeiros em Santa Catari-
na em 2024. Desse total, cerca 
de 2,1 mil residem atualmen-
te em Joinville, com concen-
tração no setor industrial.

Há trabalhadores estran-
geiros da América do Sul e 
Central, incluindo venezuela-
nos e haitianos em Santa Ca-
tarina. A cidade é o principal 
centro econômico de Santa 
Catarina e integra uma região 
metropolitana com mais de 1 
milhão de habitantes.

De acordo com o TJSC, o 
aumento das demandas judi-
ciais acompanha a necessida-
de de acesso a serviços públi-
cos por parte de brasileiros e 
estrangeiros que vivem e tra-
balham no estado.

TJSC aponta o aumento das ações 
acidentárias como indicador do cenário
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O número de processos na Comarca de Joinville cresceu 28,95% em 2025
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